
 

DISCIPLINA: Música e Tecnologia II 

Código:  Carga Horária Total: 40h 

Número de Créditos: 02 Nível: Graduação

Pré-requisitos: Música e Tecnologia I Semestre: IV (Optativa)

CH Teórica: 20h CH Prática: 20h

CH Presencial: 40h CH Não Presencial: 0 h 

PCC: - EXTENSÃO: - PCC/EXTENSÃO: - 

EMENTA 

Técnicas avançadas de editoração de partitura através do software livre MuseScore. 
 

OBJETIVOS 

Analisar as principais diferenças entre uma editoração amadora e uma profissional; 
Conhecer as principais editoras musicais e os métodos com que elas trabalham; 
Desenvolver a sensibilidade estética necessária à realização da escolha técnica correta nos 
mais variados cenários da editoração de partituras; 
Desenvolver os conhecimentos técnicos necessários à realização de uma editoração profissi-
onal. 
 

PROGRAMA 

CONVENÇÕES GERAIS 
Regras básicas 
Acordes  notas pontuadas  ligaduras 
Acidentes e armaduras de clave 
Dinâmica e articulação 
Ornamentos, acordes arpejados, trilos, glissandos e vibrato 
Métrica 
Quiálteras 
Sinais de repetição 
 
NOTAÇÃO IDIOMÁTICA 
Sopros e metais 
Percussão 
Teclado 
Violão clássico 
Cordas 
Música vocal 
 
LEIAUTE E APRESENTAÇÃO 
Preparando materiais 



 

 

Leiaute da partitura 
Preparação das partes 
Música eletroacústica 
Coerência histórica de gênero e estilo 
Liberdade e escolha 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 

 
A metodologia consiste em aulas expositivas e dialogadas, associadas à experimentação 
prática dos elementos abordados nos computadores (software Musescore). Projetos interdis-
ciplinares (Composição e Arranjo, Contraponto e Composição, Canto Coral) de criação mu-
sical e elaboração de partituras construirão o conhecimento objetivado pela disciplina. Lei-
turas e seminários auxiliam na construção teórica do componente. 
 

RECURSOS 

 
Recursos audiovisuais (equipamento de som estéreo, projetor multimídia, microcomputador) 
Material didático-pedagógico 
Microcomputador individual (sala de informática) 
Dispositivos de entrada MIDI 
Sistema de captação e gravação de som 
Quadro branco 
 

AVALIAÇÃO 

 
A avaliação do componente curricular terá caráter diagnóstico, formativo, processual e con-
tinuado e ocorrerá considerando aspectos qualitativos e quantitativos. Conforme o Regula-
mento da Organização Didática, a sistemática de avaliação se desenvolverá em duas etapas, 
sendo atribuída ao estudante a média obtida nas avaliações aplicadas em cada etapa, e, inde-
pendentemente do número de aulas semanais, serão aplicadas, no mínimo, duas avaliações 
por etapa. Serão critérios avaliados: 
Avaliação contínua do desenvolvimento de cada aluno, considerando os seguintes pontos: 
interesse na disciplina, comprometimento com a excelência, participação em sala de aula e 
cumprimento dos prazos pré-estabelecidos; 
Participação em trabalhos e projetos individuais e coletivos; 
Participação em seminários; 
Criatividade, curiosidade, capacidade investigativa e uso de recursos; 
Domínio e uso das Tecnologias de Informação e Comunicação; 
Domínio da ferramenta de editoração, precisão musical, organização, formatação, sensibili-
dade estética e layout nas partituras elaboradas; 
Organização, formatação, coerência, uso da língua padrão, uso da terminologia musical 
adequada e domínio do conteúdo nos instrumentos avaliativos escritos.



 

 
Serão utilizados os instrumentos avaliativos: 
Acompanhamento e observação do desempenho e envolvimento na disciplina e atividades 
propostas; 
Resolução de exercícios ou situações-problema; 
Elaboração de partituras para diferentes instrumentos, formações e estilos musicais; 
Seminários; 
Trabalhos e projetos individuais e coletivos; 
Avaliação escrita. 
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